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Domingo 23- dte 

mais de quatro annos*.íjue* esta-
Pfov-iricià per Jeo- a eignfficaçirõ do' voca-
bulo—Ti,aflq.MjírclaUe-»=, Sumida- no.Abys* 
mo wra^ii.13^ (te tidos Oi milas.. eUa 
tem sido 0'theatro- e?paço*o dos- Dfespo»-
tas. 'Eenri'víiíX) a .Devastação' gkar depa-
S-Q; livre- ern- todos o»» ssns angjdos. Tem-
arrostado; e soffridò a praga doa füage.os,. 
de* qjne a*Ty,'rania carranciida» se escol­
ta, quao-dò se JuJga•• perto- do seu baque,, 
abrigo* ensangüentado-, a> que eíia recor­
re-frenética* comi» a outros tantosea9te-
lfts> qjtte' aífónEifícao' noaeu^ Reinos. j$av* 
^ i hys Csm faltado? de appressaõ ,.e dea--
douro desde o-roubo ater ag-trevra? €5.vil̂  
diesde- a etcuridaõ d»»cárcere- atfe' aeir-
feíroia d o- paiibtrlo. 

.".'PtAretn- a natureza, política dW» Impe--
FÍOS; , tenr. as m;™"' quebras da» natuueaat 
ftzica.,Oi»n;iTMitaiireJ nuS» ^coi»hé*ce entre* 
os homens. P.witfôias dessoláda* pas-
saõ quasi nMi-umrifRíasife ao>grêmio da; 
Glotia., eaoJcmBse-dsB Prosperidade.; e; de-
p-asndét* puímrasur^emigrarsderrmpeíios., 

Kum< Go*erno» Libera^, Pacifèco4,, Mo-

quam: reate- ht\m. 

Dezembro». 

te a« orctem', eatirini^uülldkde puíblíca*^ 
e tudòivai totnanda» energia* Forem q-u*-

"anto'»IMtÕt h2 'd l f f i cü gfíMrôíoa*» f*t> m e i o dfe 
«iFcuniHancía3 arriscada»'•' Tarefa: v-cr-da* 
deiromente escabrosa .•'• C%. que tem. em' 
seus Boflnbros.Cvpear> Ciwco>,eüa tempos 
ai g u en a- c o i z-a-.n ub! adc s •,. par ec c m> ae e onr 
aquelfeg- eoluntnas, que' sosteniao' grab* 
de»; edfeffcfot-j, e solapados- pela su i n a 3; cptv 
se ituaÕ saiJmai*' robustas ,,d<j; que elies», 
eSt&õ pisestes. a- desabar se de todo» 

Cfearwmofr ag;isadoivnt>r©pihroésí eoac 
trarias divengen»} para toáòa osdadòs»A me­
diania na3i se jtdga' viutuda.iU) qjuc li® 
prudência, dafse; nome diwrsoí, Cantai, 
medi d» maisi forte irri ia ,, cescaadèce^ 
outi» desagrada* por fraca. Se o- mecifi* 
he recrwnpeajsaáb y o* píemib desafia, m 
ermi-agao* dos- Êontíariof» SU se perdoa» 
fàlta»-ae a energja. O* caatágo. muiiipJÍy-
e a o r de» contente» ©qjieo secelje^r.Q^ 
aborrece- o seu crime,, p-oreu* fica,, odür 
ando* aqtielíe,.qjre o- corrige. Ernesto ftai» 
í»ttc©.tferriv«£sò< jesta, a< moderação* Êe&a 
manejada* Eíada desuíé: aos- extremo». 
ík>^ Gonernoa Dejgxftlcoí-fta £i£t» £i l k 



E poderia receber defte modo a hum F.urepeo 
hum Poro, que o. aborrecelTe? Defie modo fri fe 
«>nra qu;uido fe fente. A Hypoerifia he diverfa 
da natureza, s o fingimeuto tem fuat marcai. 

BANDO 

Sxndo conftiiritr. agrande quantidade de ar­
mamento , -.jUP fti extraviou da ]nte->deuria da 
Ivlx.rii.lt » , e do Tieii por octaziai» das commo» 
ijoert» , que houve nefU Província ; edev«ndu-fe 
oceorrer ao» graves damnol , efur.eftaa confequ-
enciH» , que I* Ceguem de fe acharem duperfa» , 
eate em nino» perigozai : Ordena a junta Pi o-
vizoria do Governo da Província, que toda» a* 
lVlíoas, qn<» taes armamentos tiverem em feo po­
der , ainda que lhef vielfem a mao de baixo ds 
qualquer titulo, ou pretexto, por mais honefto, 
ou colorado, pue pareça , poi» que para taai «c-
quisicoen» nunca o pôde haver legitinro , o vao 
entregar ao Trem dentro do tempo detiinla IÜH» 
ao injíis, contudo» da data defte , debaixo da 
jirna de ire» ine/ea de Gadra nat da caDe»»a ••» 
Comarca , uourle delinauire ri • e de pagarem o 
valor do armamento de hum Soldado em dobro , 
por qual quer pelía delle , que lhe for achada ; 
agra vandu-fe-lhe u« poua* com o dobro delia», 
em tala v*z , que reincidi em ; com declar ackb 
porem, que (to excetuados o» Miliciano!1, que 
fsarha» ACtualmeuie enterpnradoi. 

K para que chegue a noticia de toda» fe aun-
dara publicar eite ' e ulTivir uo» lugares do tof-
tume. Palácio da junta Provisória do Governo 
da Província de Pernambuco em 18 me Dezembro 
de 1821. 

Rio Grande do Norte 

No dia 3 de Dezembro inftalou • feu Gover­
no Provizorio, fabindo Prefídente o Coronel Jo­
aquim Jefe do Rege Baroi. Secretario Manoel 
de Mello Montenegio Pefloa. Membro». O Padre 
Fi-uiiciíco Antônio Lumak do Mello*. O Sargento 
Mor Manoel Antônio Moreira. O Capitam An­
tônio da Rocha Bizerra. O Coronel Luiz de 
Albuquerque Marauhaò. D Capitam Manoel d« 
Medeiroí Rocha. Fazendo entrega do Governo a 
Junta Coiiflitucieoal, retirou-fe o £«-G»verna-
dor Jofe lgoacio Sorgae para Ptraambaco , aon­
de de pr «fente relide. 

MARANHÃO 

Alli nab fe reformou ainda o primeiro fio-
terno Cenftitucional , na conformidade do De­
creto do Soberane ÇoogrclTo. Quando nab fou-i 

belTetio» d' ifto pelt vj.tiir.a smbarcapib, M é 
chegou a e'le porto; no» acab^mo» de ler herrv 
Soneto produzido et» obfequio do feu amigo 
Goves uador, Silveira: se fe tiveffe mudado fe-* 
gunda vez de Governo , deveríamos crsr , cao 
eíle nab teria ficado fegunda vez de Piaficeo*» 
te, e fe elle fe houvelfe retirado, decerto a*» 
Muzae do Maranhão nab toxariaò o traba­
lho de o cautsr : por que efta eufta de gaut* 
fo teai Ode», « Soneto» em quanto governa. 

Rãi a, P muito rara , vez appirece no circulo 
do» Mandatários hum homem daeitofa, e calhe— 
goria de J<»fe Francifoo de Pnu.a çnvaleante «. 
defpedido do Rio Grande do Norte plaulka, «. 
íaudozameuH : embarcado entre ii lagrima» , *> 
o 4 Elogios Sulemiie», que a fingeleza, e a verda* 
de arrancarão da l h . ds S. Migael: deplorado» 
fobre o feu Sepulchro era Moçambique , aonde .> 
Povo defatrem.do pela dor parecia kuini geração» 
de pupilos, e que de pois de defabafai-fa naa 
honra? fúnebre» , que lha coofagrou, cheio do 
gratidão, e de fa-idade, ceuferva tlinda boja o feu 
Retrato. 

Maranhão tem ds prefenteoptima Typographia* 
I.g^io» iaiprelTo hum annuncio, eroque ia prosai— 
te petos Redatores da qusile Paiz hum jornal 
intulado =• O Conciliador do Maranhão =•«?"• 
tem de prefeutar matéria» inftructival , que do-
lempenhada» com erudipab, e fucceSo tornarão 
aquelle Periódico nab pouco iutereflante. 

LISBOA 

A» Corte» continutõ caro energia, Huma pro'* 
da juftiça, eda boa ordem, qua vai reinando em» 
todos e* tribunae» , te da facto a preftefa com 
qua foraò {entendadot, e foltng o» nolTo. 4J, 
Martyres enviadoj aquelia Capital. Darumo» 
hum Suplemento, em que apaareeae a. Sentença, 
e outra» muita» cireoiiftancia» , que por agora 
omitimos. 

Extra c to do Diária do Governa de Lífboa £ 2 
de Novembro do corrente anno. N. f 5*3 

RÚSSIA 
Riga 5 &* Septembro 

" Dizem , que a» guardai receberão ardera 
" de hir ate Mofcovr, o que f»z c»er, que o (ea 
" ulterior deftino fera ate a fronteira da Tar» 
•'quia, , Também fe mandou Broboisk para 
" Ukrania com I:6eo quintae» de manic-bc* Ao 
"guerra. Defta forte fe reforfa ceucider-ava'* 
" mente o Exercito do Pmt , e nao pcder«b> 
*• deichar de eftar mui perto ai beftíliJaác»., ± 
Ate aqui o Diário. 

Pareee,que eftamos chegados ao Ss*mla> «3a 
cahir o Defpotiímo , ou de cahir o Uni ti 
Gua/dou*fe para nos a Idade «$Mltèv»#»B. 



a •- Governos frouxos ha libsr* 
- :'. [ >rioieiro faz ©scravos ; 

. , •-, ' I '.. IÚÍ • ;os. Àro primeiro 
pad i . . . t< das*, i. - sçgUA^o «ovciuaõ 

Do i ípocismo a rebelião falta-a-
rao: ^a frouxidaõ a Anar-

. ' . . . . - asi que nar i nada . Com tu* 
{4-a.esco -. •'.'extremos antes quero 
\ :...-.. <tu»i De.pota. 

i i . 4•:•: B :..oü!ocríúade jufta tem fido a carrei­
ra política do "-LxcclientilTimo Governo Pi-ovíforro. 

Di ., :h»ndo aiUó reflexões, digamos , que no dia 
$Q da NavtíUisro as J, horas da tarde , vefpeia , 
raí fe dizia., da embarque do Batalhão S.° 2. 
dtJ Poríu^r.í , algum Soldados da mefma Corpo-
rí»e--b , em hum botequim , e caza de bilhar , ao 
p'-ieo «o Carmo , maltratarão de rijo hum Alfa» 
res Io 1.» Bacalhau ds Caçadores, nao obftan-
do . • te sue refugindo a Guarda do Hofpital Re­
a l , par ~que 1* aiefma o íeguirab com audaci-'-. 
a tenacidade , e o enxovalharão da novo , ederra-
tianJo-ía por diverfos lugares. e ja reunido» com 
outros fizer ao iguast barulho» , de que refultou 
a morte de hum do» fautores de feu. ei h ante» Atten-
tados, a ferimento de outros. 

Mai o qua de facto ha digno denota , epa-
receo , fem devida , myfteriofo , foi ver-fe , que 
netTe roefrao to.-̂ po todo o Batalhão , fem ordem 
do Governo , fe prefauton ••« "'» vr*» **" urui «-••», 
occupaudo diverfos ponta» da Vil Ia. Hurn 
femelhante raoáo ds obrar nao poberia dei-
char de atrahir a expectaqai» de to-
doe. 

Obfervando-fe a marcha detae» acontecimen* 
t o l , eateadeõ-fe qor elle» alguma premeditar» *'o, 
o tentativa finittm ( no* nab o alTeveramos , per 
que em duvida nada queremos avançar ) O Povo 
furmigava de todei oi lado» , e eom roda a qua li-
dade de armai. £ reunido em grandes a affas , deo 
prova nab equivoea da fua adhefaò a Caufa Pu» 
felíca , ao çeverno , do feu brio, Patriotifraa , e 
coragem. Boa-Viíta , Affogadoi, Olinda , Caza-
forte , e todo» oe fuburbios, de repente eftavae 
em arma»: eftavaõ do mefmo acordo. Maa feliz» 
«Dente nada mai» houve. 

Defde eõe dia todas as medidas ÍWab energi-
«ai. A Praga ficou em vigilância, a Cavallaria, 
e outros Corpos Militares rondarão confiante** 
neiate,e DO dia I de Dezembro no fileucio da 
noite as duas hora», debaixo de todas as pre-
cauebe», tomada» a beneficio da feguranpa publi­
ca •mbarcou.fe o Batalhão aasneionado, mais 
li deo a vala depois de alguns dias . para que 
prafenciaite a tranqüilidade , em que deixava o 
Paiz. Medida provida , • de vantagem, que tomou 
• Ex. •» Gevefno. 

AJi © de buoa biáUàaat.flsiQo =• J» Doa*>s %# 

Corpo Santo, houve também outro na Cen-i 
ceicaõ doe Müitarep ,em Acçab de Graça» pe­
la metamorphore do noflb eftado político. 

Alguns Militara», de distincfaõ , e Funcio* 
narios Publico» , tendo ja em hnma noite offe-
recido a Excellei.tiffima Junta , na mai» ampla. 
dae.Sallas de Palácio, aderecada com magnifi­
cência , e efplendor , contradanca» apparatof«* , 
defemaenhadas cora deftreza , e todo o primar 
da arte ; refoiveraõ renovar efte brilhante ef-
pectaculo no dia 15 do corrente para as poffoa» 
.nwi» coufpieuas da Pátria, e tudo foi feito eom 
importância, e decência no Theuro Publico, 
aonde hum dos Membro» , avifta do Bufto da 
S. Mageftade, modulou fonor amente o Hym-
no Conftitncienal Pernambucano , que nòi 
tranferevemos. Poema, que a ingenuidade, e o 
Patriotifmo extrahio de hum dos mai> doce», 
e hamioniofos Gênio» do Paiz. 

No dia 13 as. 5 hora» da tarde chegou u 
Galera lencomparavel , de que he Commandante 
o Filantropo , Conftitucional , e Benemérito 
Eftevad Jofe Alves , aquém efta Província, nag 
coDJunetura» actuars , deve em muita parte o feu 
crediio. Tendo fuudiado, troou da Galera a 
Salva lleal, com que fempre efte briofo Commau-
dante fa faz annuntipr pefte porto. Porem antes 
de tudo ifto , apenas o poderão defcobiir noa 
Horifonte?, o alvoroqo foi geral. Nada houve tao 
rápido- Oi tubo» ópticos o procuravam do» «de­
licio» mai? altos da Poroopaò. H»m enthufiafmo 
vivo lavrou electricamPnte em todo» os efpiritos. 
A gratidão fervia em lado? of peiing. 'J'o>loii fe ap- " 
plaudiab , e fe feliritnv«õ- O fuiu barafuúava em 
tropel. A Mocidade Patriótica d» Paiz corria em 
grupos, e as praias br>rdarab-fe de repente. Da-
preffa huma infinidade df»l»oehas , e de Alvaren­
ga» receite hum,<innumeiaveia depeffoas, e vai com 
etla» a Muíica. Marcis.1 dos Batalhões : e no meio 
de acclaiflucdei , e de vivai'; huma* vezes ao íom 
do» Hymuos Couftitucionaeo ; outra» ao eftrondo 
harmaniofo dos iqftjrnmensoi bellicos ; fobem ds 
efpaffo aefpafío, do meio do» mares o» fogos de 
Artificio para conduzir a outras Regiões oftefte-
nunhos da noffa Gràtidab. 

Tendo chegado a bordo forab inagnificaraente 
recebido», eamimado? com aquella urbauidade, 
profofao, emelindre, que fempra feobfervou, a 
traufluzio nas eccòes defte homem , de certo ,ge~ 

nerofo , e franco, naftido para amenizar a Socie­
dade. 

Voltarão cara elíe, j a d e noite, e a pena» be-
(embarcou , foi denovo apertado nos braços doa 
Pernambucanos fenfivei», qne depe quedo o efpe-
ravae alli , e que banhado» de júbilo , foltando 
vivas o conduzira,» emtiiuafo, ao Domicilio do 
Senhor Prelidente , no meio de hum cardume de 
luzes, entre multidão immenfa , como fe elle fora 
• Ooiaador do AthUati«a>. qut acabava ds por 



©' Mando inteira ex\tir Boi treinarei, do twi 
remoto político. A guerra lavrou defde a Cr*n« 
de Porta du Suitaò ate as ultimai cabams da.» 
Atrerics, A' Tvrnaoia fortificou-fe : porem o feu 
bvaarte efta abalado ,e a-Gerapab prefente, co«-
ine defatinada , e frenética , em toda a pirte- lhe» 
vai cavando o fepulchro. Nao ha legar,em que 
ella naô esifta, também nao ha lug;.r,ein que 
etit nab acabe. Qijando t.pp3>rece ouira vez he 
para cábir de no?o. 

Julgnva ío(tentar-fe na Hefpanha, e as Ar­
ma» a denibab do Throno. Procurou manter^è 
t;m Portugal, ecahio vergonhozamente. Peilfa, 
que a ignorância a protegera no Braíil , eos Povos 
a precipitai be humgo;pe. A Á u l i c a íícfpahola 
dçgoli-fe, para a proítrever, edeftruir. INapoleg 
exifte cfcravo, por que qüiz fer íivve. Turim, 
Dracejando] no rr.eio JdoSmgue , eda matam-n, , 
procura regenerar-fe. Toda» as Nripòes agitab-fe 
rr.ais, ou menos, s por ultimo Ruília , eConltan». 
tlnopta feaprontab para romper aí'Falanges de 
Míhejiet , fubjugar o Turbante , e algemar o 
BsípotiTmo dentro do feu Palácio. 

Hymno Ccuftitucional Pernambucano. 

Arraftava Pernambuco 
O ma»» pejado griihab , 
Quando daípoutou no Domo 

s í A Lufa Conítituicaò ,, 
Em ananto aofcJV-rrmrabi-caac:;' 

i^-iptiar o corft-rab 
Vivira era PerQ9mbuco 
A Lufa Conftituiqabi 

Então moftra o Defpoltfmo 
•Kj0 roíto a perSuibapab, 
Ve.id0 U h' i'h-r no Tejo 
i* x 1**1* Couítituióaõ ,, 

Eia quftnte ao» Pensambuc«noj &c. 
Pezeu m-is na tiifte Olinda 

Do Tyrauuo a férrea maò , 
Quando feu Povo adhreio 
' •A Lufa Couftituicaui-,, 

Em quanto aos Pernambucanas ftc. 
Era quanto o vil opp^.Tor 

Gonfpira sontra a Nacao , 
Proclamao feu» negros lubio». 
4 1ALufa Couftituicao.-,, 

Era quanto aos Pernambucano» <&».-
Elle, o Mouftro, clafl"ifiC8> 

Em crime d1 alta ttaiçaò 
A Liberdade 7 que ofTroca 
M"A-LUC«I Conftitaícae. „ i 

Em qasnto- ao» Pernambucano» &c. 

He ira-rer Todepenienciai 
Refiftir contra & opreflab? 
Contra quem declarou guerra 
" A Lufa Conftituiçab?» 

Em quanto aor PenrtnbuOanai *ff»-
Que bens maiore? terem oi 

Para nofla elevação , 
Do que os bens, que em nò» derrama 
••ALufa Cooftituicaõ? 

Ern quanto aoe Pernambucana! &<',• 
** Tyranoi , defenganai-vos ~ 
Acabou-fe a efcravidab : , 
Reinar* r»0 Bèberibe 
84 A Lufa Conflituicao.,, 

Em quanto nos Fernailibucano» k-c 
\)e T.yfia a forte fe c a n r , 

Ma» de Olinda por que nao ? 
He para os doi* llea.ifplisrio» g 

" A Lufa Coiiftituiaaõ." •« 
Em quanto aoi Pernattibacanos &c°-

A- Liberdade Conftituciooo... 

SONETO. 

Ihftexivsl Catub ! Seta» meu Norte ,. 
Amaldiçoando "ftravo» couoa.pidoj 
Que a fortuna dos Ceiai»es vendido» 
A Lyfia quorem dar de Roma n forte. 

Teu» Divinos Princípios ,. Varab Forte!' 
Tem o* hoitten' d» bem fempio oíouipidoc 
XVos peii>->3 geutji-uioi , decididos 
Auoc.r p*io». fsnoj feinpre-a morte. 

Se ao alvo- d oi Catòeí n«o c]i?ga © tiro 
?e lhe efcapu das maòg a flicidade ». 
Nab cuidem,, que endoudepo , ou que defiro.; 

Lendo- do meu Platnõ^A Eternidade 
Confundirei meu ultimo fufniro 
C o fufpiro final da. Liberdade. 

Efte Poema-foi esJialado por Kuirr Gerrio' 
Livre edefaíTombrado de preftrgio» na caufa L. 
Napab. Maf enquanto iam adejo» Metricoe o 
coilocab naMoutinha do» V/al«i ; . « M qUUntd 
feu efpirito he illu ninado- por l . u m eiudipaV 
nao vulgar j e fua. oMba armada, do ferro 
torn&<»»íe terriveu as» inimigo, di Pátria- | o n -
g , da fo diflumbrar coiu o (eu mermo clarão 
elle folga de ocuultdr o feu Nomtí. Gênio* ft-
miutoi de gjona ! A;nod«ftlu h e a d i , U a ÚQt 
Sábio. Idolatras di tforavidao , iede» efte>f»e(M 
ma, a «fmi|;»lhai voffo» fer r os . 

KÍV Officina do Tresiv NaçioaRl çm- ?Qva^çcib>AQ(n 
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utilius h«mini nihil e s t , quam recte loqui. 

Pernambuco 

Quinta feira Io de Janeiro de 1822 

Phedro. 

Chegarão a Lisboa a l s de Outubro 
de 1821, próximo passado . as 42 

victimas de Pernambuco, e por que es­
tava a Relação em ferias, foraõ demo­
radas a b o r d o , até que se reuníssemos 
Ministros daquelle Tribunal : no em-
tanto tomarão o trabalha de os corapri-
men ta r , mesmo a b i r d o , com todas as 
demonstrações de sensibilidade, e de ter­
n u r a , os nossos otnciosos , e Benernè* 
ritos Deputados, os Senhores Muniz Ta­
vares , e Ferreira da Silva. 

Desembarcarão pois na manhan 
do dia 19 do dito tmz n» Cães de 
Santarém , escoltadas por 8 j Soldid >s 
<le Cavallaria, e Infantaria, ao som 
de tambores, que o povo obrigou a 
calar , causando hum semelhante t ra­
tamento geral desprazer , e escândalo 
a todas as pessoas Gonslitucionaes de 
Lisboa. 

Entrarão para o Castello , e 
foraõ postos em plena liberdade no dia 
27 , em conseqüência da sentença , qua 
vamos transcrever, dada coto rapidez in­
crível , pela Relação extraordinária, con­
vocada de propósito para averiguar, e 
concluir todo este negocio. A 25 de No­
vembro embarcarao-se vinte destes de­
portados no navio Caridade a loo:4oo rs. 
de transporte cada hum á custa to The -
zouro Nacional , tudo á representações 
do Sr. Muniz Tavares. 

O Sr. Girao Dep. em Cortes 
pronunciou em Sessão =• Que todas es-
ta3 despezas, bem co no to Ias as per« 
d is , e damnos, que estes homens sof-
frérao, deyer iao ser pagas pelo D es** 
potaj "de Pcmumbuco, por ser elle a 

causa de tudo =• E o Sr. Zeferino dos 
•Santos offereceo huma indicação, que 
continha os mesmos sentimentos. 

Em fim estes homens, sacrifica*? 
dos a immoralidade , e ao rancor , to­
carão as praia* saudosas do seu Paiz 
Natal aos 24 de Dezembro, vindo en«» 
cher de satisfação , e de júbilo seus 
verdadeiros Amigos, e suas famílias 
orfans, debulhadas em pranto. 

Pernambuco deve todo o seu 
estado de pacificação, e de melhora­
mento as fadigas, e Patriotismo dos 
seis infaiigaveis Deputados . todos pe­
los meios mais enérgicos tem affinca-
dimente promovido em Cortes o bem 
da Sua Pátria. Mas parece, que os Srs. 
Muniz Tavares ., e Ferreira da Silva 
pertendem esgotar de huma vez todos 
os csforsos da amizade , e da Filantro­
pia com os seus amáveis Patrícios. 

O pri neiro , o Sanhor Muniz Tavare» , he 
hum /o^eri Patriótico , dígio tem duvida de e a -
trnr» no Catalogo veneraado do» Carapioens da 
Liberdade. Contando apenas, «'.ate, e fette aa-
1109, tern d»di* ao Vlundo dos homen» Livre» pro­
va» decedidn de Patriotismo , é firmez* de ca­
racter. Geaio fmgelo, e dócil, efpirito perfpicaz , 
franco , e fen referva ao feio dos feus Amigo» > 
lobranceiro a caiumaia , emprehendedor , e in­
trépido, epiziguad», e tr-aiiijuillo no sneio di« 
afflipÕ99 , e.doS defaftre», inimigo jurado da 
opprell^b , e dos Defpol»9 , Livre aos cárce­
re», Livre na» anguftia? do; ferro» , homem 
de molde para o Século da» Conftituipões ; 
elle fe te a confervado de olho» azo» fokre 
o» deftinoi di fui Pátria : nem duvidaria 
de t»ea)vai» por ella o facrifieio hortrafo da 
Codro , Maueceo , Gurcio, Regulo, e Catão , 
feu* Meftre», e le.i-. modelo*. 

Embora a intriga de maòs didae com a 
tnalevolencia o arraocalTe barbaramente da 
Patriè u.u» o entregar por 4 auuos fucceffi* 



TO3 »o opprofcrio rjtflgrílhoel ,e ao. liorretes da. 
fa ne. TaLre* por ilTo me.mo ( a raao grado da 
munod ) nós o venos hoje no Circulo llefpei-
toff rios Pae» da P»t»i i , "* AtJejnblea Suprema, 
ç l..»gi.'.udoia d«i NIHMO• Puriugueza, , e organi-
7.»ndo com Kl Ia o Código Político , e Liberai, 
Wunu i.ente Raro n« üiíte ia d* Filofofi». 

Ai iilgeinrt» [iode-1 oprimir 09 polfo», 
pnren i.iw podem fobjugar o efpirile. Eu nao 
UÍ.IO , quaadq n-e prendera , porem eu penfo , 
oierríto 'inundo nab obro, e para i'et livre ba«-
tu-.ne o p/>nrai»»eti(o. O lio nem , que naõ he 
efoBvo, ou fubá ao cume da p.ofpeiidade , 
ou iefij* a'inf*mia do» giUhôe», no pezo das 
c.dea», a face dos Tyranos, perto do fuppü. 
cio, junto rreruto do algo», ea vifU do Se-
puichvo; defpreza tod» o lucto , e apparato da 
morte, fita o» o'ho. na Pátria, lei«nt* a lua. 

voí,p>ocama a Liberdade , e mone livre. Re­
gulo, naõ acobou de outro modo. 

De igual modo nos iifongeamos , por 
ter-nos cencurride desde a eleição dos Compro-
miirario» ate a do? Eleitores de Commarca p*. 
ro a Deputaqab do Senhor Ferreira da Silva 

Neg o conhecemos bem de perto ,e fei-iu mo­
ralmente ImpolTivel, que no» enganslTeraoi co.n 
elle. SUIÍ virtudes foeiaes , e o conhecimento azai 
et* da admiaiftfacaò interua, e econômica do 
P i i i fazia-oo» efperar tudo. Sua alma he de-
«envolvida, e pronta, a reflexão pe»-a em to-
doe •» feu» raciocino», o ferviüfmo lhe foi 
fempre estranho , • nab f*be fer eiccavá , e a-
pia a fua Pátria. 

Gv inimigo» do mérito levantar RO barreirai a 
fua Deputaçab , ma» para eterna vergonha baf. 
ta-lhe» o fuccefío com que elle a tem defempe-
tahado. Eftamos na Época de render o elogio 
a verdade , e nada temos dito avelTo a rectidaò , 
e 0. juftiaa. 

S tntcnç,* preferi**'. <m BtfcfaB Extraordinária d* C i i l d* 
iuplicatfw ,nodUt7 de Outubro, tobre oVroctno dosou*. 

rentt e dons prssjM remtttidos de Permmbuco , de que he E»cri-
t»u o dt Cortt * C » Manoel Firnuno de Abica. 

Accordab emRelacaõ, &c. Qjeviftos oiautoa 
que em virtude da Regia Portaria foi. 2 expedi-
da pela secretaria de Eftado doa Negocioa da 
Juftioa , fe mandão Senteneiar em Relação extra­
ordinária íendo pnecifa ; como no dito Procedo 
fe encontre a fo'. 8- huma Lifta de quarenta e da» 
ur Prefos, que com o inefmo forio eíTectivãmen­
te re.«.ettidoi como confta. do auto foi. 62» *•» 
chando-fe huni íem culp* •Igumi formada , ou. 
tro» indicados nof Summana.rio» foi. Ig e 27 > 
e outro» iucluidos nt Certidão de Pronuncia fel. 
j g . jutgab quanto aoi primeiros , que nab per-
miúii.do a» Leyg reter peffoa alguou prefa fem 
culpa foraud» , de.eu 06 meírnoj fere» Jogo fole 

toi. Qjautor.os fegundos moBtra-f» ferem doai 09 
Summarios , o de foi. lg refpectivo ao Major An­
tônio Jonquim Guedes, o qual por falta de pro­
va Legal naõ procede, e 0 de foi. i7lu«» fefpd*» 
U ;io Tenente Coronel Francifco de Albuquer­
que Mello verificando fe pela Certidão nppenfa 
de novo , ter ja fido deduiado improcedente na 
(írfi da Suppiicaçab do lirafil o o.efn'0 SumHiorio 
foi. 2 7 cjam q 'iu il tinha fido paru olli remetlido , 
fe-n que conlia ene h»ja outra alguma culpu , 
como fe conhece dx Ceilid.1'0 de folha corrida, 
também nppein1' , he ob.io naõ poder auftentar-
te a fua pri,»ò , tdiito mais irregular , e odiowa 
quanto pi»ocediiU de hum principio ja de/inicia 
va.i'en.e julgado eni Juiso competente. Quanto 
\xji lerceiros contra os quues nab ha pruva nl-
guma nos Auto; alem da indicação que retuIU 
d l Certidão da Pronuncia foi. 16 que naõ he 
bultante par fi f» , d«'»pida de lodo» OP auxi foi 
juiidicos , quaes o Auto lefpctivo que pudeffe 
ie3it.Í!Uir o procedi .euto de ÜevalTa feguodo a 
Ley, e ás Teítemunhis, e todoí o« mais D*»cu-
mciiioí, que pudedem legalizar a diU Pconuocia 

paru ferem confervado» em priíaò*, oque impor* 
tnria o mesmo que suítentor a Pronuncia, fem pro­
va algumu , olfeudendo-íe por lin.iibaute modo a 
Libeid da individual do Cidadão que lhe deve 
fer "ira,ntida pelo Joizo em obfer»ancia d^í Ba* 
fes d\ Conftitaipae , ju!g«õ que ueftag circun--
tancile uno pude havei- procedimento contra 0% 
me»mo3. 

Poi» tanto mandão que fejab reg-
tituTd )i a Li^erdadu todos es quarenta e dou» 
prefos vindoí de Pernambuco 110 Brigue Intri­
ga , e actualmente reco hido» aa Cadea do Cae-
tello , como confta do Auto foi. 6 í « e hab ei-
te * cordão pur publicado aa mab do Efcriraò , 
vifto nab h*vere n Audiência» , o iu»l Irnmtdi-
atunente lhe dará prompta execup&b. 

Liíboa vinte e tete Outubro de mil oito 
cente» e vinte e hum. Ferrão. Gravi­
to. Gircia Nogueira. Godinho. Germano de 
Yeigi» Cftidoso. 

Advertência 
Penfando, que o nolTo primeiro Periódico 

fahiria a 11 de üezembro de IBS1 ; por efta 
caufa lhe affignarao» ao maauferipto efta mef" 
ma data e tauto acima do Pioemio , como no 
artigo „ Pernambuco ,, promptificiado-fe poren 
o Jornal a 13 5 o ImprelTor corrigindo o pri­
meira data , defeuidou-fe de fazer aa feganda , 
epor ifto feobferva a diícrepanclaentre ai duai. 

Acha-fe ta«bem aefte primeiro Jornalu De ­
creto do 1 de Septembro " e deie len-fe " Da* 
Creto de % de Septembro " 

Por iafor macio de o ai t ai peffc&l dlUemoi, 



qne o General Luiz do Rsgo fe embarcJf-a em 
huma Galera , eexactamente informado» dizemos 
agorafj que elle fora ain hum Brigue." 

Dornaímo modo tinhimo» efcrito , que 
ante? do feu em b»i»que = tiuh» u bordo com 
antecedência a família, pocem alley.era-no» , co-> 
mo teftenunhA pretenda! , Mr. Adour , Meftre 
de Defenho , e Gravura, ijue o eobarque da 
família fora ao mefmo te upi> do do Ex-Getieral. 

g('devemoj taobem , que o Gove.-no de 
Goyan^ cfteve prefente ap Eleipbe» do actual 
Governo Proiiío.io, e ifto , que tem feito en­
trar eu» hefitaciò a. algumas psToas • he hum 
facto , q u e B 0 1 ° prefenciamos ; e acrefceutare-
moe agor* , qu6 o menfionado Governo Tanpoi 
rario veio lavrai» o feu Termo de entrega, e 
defiftencia no Palácio do Recife per-dute o Go­
verno Provifional. 

No Periódico tí.° 2»° , artigo= RulTia = 
p,g, 4 , columna 1." f acha-fe = Rulfia, e 
GontantiuopU fe aprontao = deve ler-íe a 
RuíTia fe apronta ,, por que atfimo efcrevemos, 
e exifte oo Autografo. 

Temos dado a alguma» pelTbas o epitheto 
de =» Beneméritas = ma» ifto fo fe deve eutea-
der aa accepcao de „ Digna» ,, e nao em quan. 
to Benemérita» da fatria, por que hum Titulo 
tab Mageftofo, e Relevante fò o poderá confe­
rir o Supremo Gotigrelío por Serviços ex« 
traordinarios preft'dos ao Liberalifrno , e a 
Nação. 

Fdzemoe todas elUa adíertencla» ao Fi» 
blico para indicar-lhe, que o nab par tende-
mo» iliudir. Oi Efcriptore» todo' tem folliaa 
involuntárias, npezar de toda» as eautella». 
De propofito nao as cometteremos de certo 
por que defejamos , -qne o Relator verdadeiro 
nab fi|ue meiifirofo. Longe, e multo longe de 
nos oi falfoi teítemunho» da Aurora do 
Rodrigo i 

Senhor Redactor 
Que he isto! Eu ando eítupefauto 1 Será cri­
vei , que continua x cominaudar a Artitneria, 
Fixa o me«mo, que aíTe».tou«a contra as Rege-
ueradore» defte Paiz • O mearão, que ainda 
oferece todo* os dia» afauta MiiTa por tenpab 
do Gongredo de Liyb.ch ? Q mesmo, que por ef-
ficio, dirigido ao Coronel IJxori-eida, pregou 
na Ilha de Fernando com a quelíe» do» feog of-
ficuei , que repugaarao afíinar o Oftracifmo 
( dos mãos Pernambucanos ) , .ifto h e , dot 
Conftitucionaes ? O mefmo e.n fim que protefU 
fer para fempre , o que fo i , e o quehe , fcllicet, 
o Corcundi Mòr dos Artilheiros i 

Sr. Redactor , cumpre desmafcarar. hípot» 
critas por meio da Impreopa; afim de que o 
Governo nab fe engane com hum degenerado 
Portuguez , contra quem reclama o Decrete das 
Cortes de 14 de Abril de I 8 g l : portanto rogo* 
lhe , queira inferir efta aa feu Peripdico, 

Sen Venerador» 
,. Hum Pernambucano CoQÍt.Uci»n,a). 

NA OFFIC1NA a» TREM NACIONAL E>I PERNAMBUCO. 
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